
Excelentíssimo Senhor
CLAUDEMIR ZANCO
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador abaixo assinado, Marcos Junior Marini - Podemos, no uso de suas
prerrogativas legais e regimentais, apresenta para a apreciação do douto Plenário e
solicita apoio dos nobres pares para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 156/2022

Denomina via pública de “Ricardo Copatti”.

Art. 1º Fica denominada de “Ricardo Copatti”, a via pública situada no
Loteamento Monte Belo I, Bairro Industrial, no Município de Pato Branco, Paraná.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, 22 de setembro de 2022.



JUSTIFICATIVA

Buscamos com o presente Projeto de Lei atender a solicitação justa da
família Copatti, através da denominação de uma via pública, situada no Loteamento
Monte Belo I, Bairro Industrial, no Município de Pato Branco.

A presente denominação homenageia um membro de uma família
tradicional e pioneira de nossa cidade.



BIOGRAFIA RICARDO COPATTI

Ricardo Copatti, filho dos imigrantes italianos Albino Copatti e Herminia
Menon, nasceu no dia 20 de agosto de 1925, no Município de Lagoa Vermelha, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Filho de agricultores, trabalhou no campo, juntamente com seus 13 irmãos, auxiliando
assim na economia familiar, em uma época em que o cultivo de terras era exclusivamente
braçal.

Aos seus 21 anos, casou-se com Rosa Dalaio Copatti, junto da qual, por
volta do ano de 1947, resolveu explorar novos horizontes. Motivado por seu espírito
empreendedor e grandiosa coragem, partiu junto de sua esposa para a cidade de Pato
Branco, a qual na época ainda se chamava de Bom Retiro, localizada no sudoeste do
Paraná. Se instalou à época na Comunidade que hoje é conhecida como Fazenda da
Barra.

Aqui chegando, encontrou vastas terras, repletas de pinheiros,
oportunidades e esperança. Tão breve quanto instalado, juntamente com sua esposa
começou a cultivar suas terras, nas quais produzia principalmente arroz, feijão, cana-de-
açúcar e milho. A cana-de-Açúcar se transformava em melado, que era posteriormente
comercializado, assim como o arroz, feijão e milho. Estes quatro elementos constituíam
a principal porção do que garantia o sustento de sua família, bem como alimento para os
animais de corte que, por sua vez, complementavam a mesa e a economia da família.

Agricultor de profissão e apaixonado pelo seu trabalho ajudou no
desenvolvimento da comunidade da Fazenda da Barra, sendo um dos pioneiros na
abertura de ruas, construção de escolas, Igreja e pavilhão desta comunidade.

Homem simples, humilde e trabalhador, de notáveis valores éticos e
morais, e com bela conduta conduziu seus esforços na criação e educação de seus dez
filhos, garantindo e provendo sempre, juntamente com sua esposa, o alimento, educação,
respeito e valores morais para os mesmos.

Falecido na data de 21 de novembro de 1998, na ocasião com 73 anos de
idade, deixou um legado de força e determinação aos seus familiares e amigos.
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